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MOÇÃO Nº               /2025. 

 

Requeiro a esta Casa uma moção de aplausos pela realização do filme “Aprender a Sonhar”, 

do cineasta Vitor Rocha, distribuída pela Abará Filmes e a produção pela Caranguejeira 

Filmes – produtoras baianas – que estreia nacionalmente em 02 de outubro, em premier no 

Cine Glauber Rocha. 

 

O longa-metragem revela o impacto transformador das políticas de ações afirmativas nas 

trajetórias de jovens negras e negros, quilombolas e indígenas, assim como do próprio 

Ensino Superior no Brasil. É uma obra documental valiosa, filmada entre 2016 e 2023 – 

poucos anos após a instituição da Lei de Cotas (12.711/2012) –, e que escancara as mazelas 

do racismo, mas também as conquistas que os personagens vivenciam para exercer o direito 

reparatório de acesso à Educação, sem ter que abrir mão de seus territórios, culturas e 

tradições. 

  

Mostra como a quilombola Marina Barbosa conseguiu se formar em medicina na UFBA, 

assim como a trajetória de conquista da casa própria e do diploma da ex-moradora de 

ocupação, Nadjane Cristina. Também conta como se deu a transformação de Ana Paula 

Rosário, que cumpriu medidas socioeducativas e hoje é pesquisadora de sociologia, além 

das vivências de Taquari e Tamiwere Pataxó, que se formam em Direito e revelam a filosofia 

de vida Pataxó por meio do Aragwaksã, festa da conquista realizada na Reserva da Jaqueira, 

Sul da Bahia. 

 

O filme Aprender a Sonhar reforça o que revelam as pesquisas mais recentes sobre ações 

afirmativas na educação: após 20 anos da política de cotas, houve um significativo processo 

de democratização do acesso ao ensino superior, até então um dos patamares da educação 

mais elitizados da sociedade. Em consequência, tanto as práticas pedagógicas quanto a 

função social da Universidade sofreram reconfigurações profundas. 

 

Em tempos de grandes desafios democráticos, Aprender a Sonhar representa uma valiosa 

oportunidade de reafirmação das lutas populares pela institucionalização de direitos, sendo 

digna não só de aplausos, mas de engajamento de toda a sociedade para a sua difusão. 

 

Ao registrar e difundir histórias de vidas inspiradoras, capazes de fazerem outros jovens 

acreditarem na possibilidade de seguirem o mesmo caminho, Aprender a Sonhar cumpre 

papel fundamental na valorização de territórios e sujeitos que compõem a essência de 

Salvador, contribuindo para o combate ao racismo, a promoção da igualdade racial e a 

preservação do patrimônio cultural, sendo dignas de aplausos – dentro e fora da crítica – 
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como marca do reconhecimento de sua grandiosidade e como incentivo para que siga em 

cartaz e inspire outras obras, autores e autoras para tratar da temática.  

 

CIENTIFICAR A: 

 

Abará Filmes, Caranguejeira Filmes e Vitor Rocha 

Alameda Salvador, 1057, Salvador Shopping Business Torre America Sala 911 e 912 - 

Caminho das Arvores, Salvador - BA, 41.820-790 

 

Agência Nacional do Cinema - ANCINE  

Avenida Graça Aranha, 35 – Centro, 20030-002 Rio de Janeiro 

comunicacao@ancine.gov.br  

 

SECULT – Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 

R. Portugal, 2 - Comércio, Salvador - BA, 40015-050 

 

Secretaria de Cultura do Estado da Bahia 

 Rua Conselheiro Spínola, nº S/N, Barris, Salvador, BA, CEP: 40.070-130. 

 

Salvador, 15 de agosto de 2025 
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